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Resumo

Neste trabalho são apresentados alguns resultados obtidos no projeto acadêmico “SEMEAR: ENSINO DE BIOLOGIA E CIDADANIA” de modo a evidenciar a importância da articulação do ensino,  da pesquisa e da extensão universitária em processos  formativos e  informativos  no  contexto de um Curso que forma  professores  de  Biologia, de um projeto de iniciação a docência  e  de  um  cursinho  preparatório  para  o  Processo Seletivo  Seriado  (PSS/UFPB),  oferecido  a estudantes  carentes  egressos  de  escolas públicas. O trabalho vem sendo desenvolvido nas dependências da Comunidade/Paróquia Santo Antônio de Lisboa no Bairro de Tambaú em João Pessoa. Para o planejamento das aulas e das atividades de Biologia, toma-se como base as análises dos temas mais frequentes nas provas do Processo Seletivo Seriado da UFPB. Os recursos e abordagens utilizados tem variado com aulas expositivas dialogadas, planejadas e desenvolvidas com o uso de projeção eletrônica, quadros conceituais e exercícios de revisão. De acordo com os resultados apresentados, constata-se um impacto positivo que reflete  no  número  de  estudantes  aprovados  no  PSS/UFPB, de forma a incentivar os alunos participantes a assumirem sua cidadania, valorizando o conhecimento e tomando posse de um direito básico de todo cidadão: educação e o acesso a um ensino superior de qualidade.
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1. INTRODUÇÃO

Sabendo-se que atualmente, a educação do ser humano é uma das atividades mais desafiadoras que nossa  sociedade  enfrenta. Assim,  a  educação  e  a  formação  do  cidadão torna  necessário um profundo conhecimento, o que implica simultaneamente numa influencia em sua personalidade (Lucci, s/d).

Segundo MACHADO (1997) “Educar para a cidadania” significa formar cidadãos livres, responsáveis, autônomos e solidários, provendo-os de instrumentos que os tornem capazes de manter, de forma motivada e competente, um equilíbrio entre os interesses pessoais e sociais. De forma que a educação deixou de ser um privilégio de alguns para ser um direito que assiste a todos (César, 2003).

Os cursinhos pré-vestibulares ganharam nos últimos anos destaque com a proximidade do exame de vestibular ou processos seletivos seriados, como alguns são chamados atualmente.  Estes cursinhos procuram proporcionar ao estudante uma revisão do conteúdo aprendido ao longo da vida escolar para que, preparado, possa ser classificado nos tradicionalmente concorridos exames para o ingresso em cursos superiores. Os cursinhos se tornaram tão necessários devido à concorrência, pois o número de vagas no ensino superior é muito pequeno e não atende a todos os interessados.

No Brasil, existe esse problema há muito tempo, as universidades não têm a capacidade de acolher todas as pessoas, apesar da expansão do ensino público superior atualmente através do REUNI e de ser um direito que está na Constituição Federal, o que ocasiona a concorrência e por sua vez a necessidade do estudante se preparar melhor para passar nos exames seletivos (vestibulares). Parte daí a importância dos cursinhos pré-vestibulares na inserção de estudantes em Instituições de Ensino Superior (IES).

Até o final do século XX, o vestibular era uma das instituições mais republicanas que existia, pois tratava igualmente candidatos de grupos étnicos e/ou classes sociais distintos. Concluir o ensino médio tornava o candidato “tecnicamente apto” a prestar o vestibular (KLEINKE, 2006). Para esse autor, essa característica de igualdade de oportunidades é parcialmente verdadeira, pois o Brasil é um país profundamente desigual na distribuição de rendas e consequentemente, também de oportunidades para o aprimoramento pessoal. Basta um passeio por um campus universitário para percebermos que, apesar do Brasil apresentar uma população (principalmente) pobre e (parcialmente) mestiça, os estudantes em nossas universidades públicas são (em sua maioria) ricos e brancos. 

O desenvolvimento de sistemas educativos inclusivos tornou-se nos últimos anos uma prioridade política. Deste modo, pretende-se uma renovação da escola, uma mudança na sua própria concepção, de modo a torná-la “mais democrática, mais eficaz, mais compreensiva, que inclua todos os alunos, ainda que, de qualquer maneira, sejam diferentes; enfim, uma renovação no sentido da evolução da escola atual para uma escola inclusiva” (González, 2003, p.61).

Frente a essa realidade, o projeto “Semear: ensino de Biologia e cidadania” vem contribuindo com a inclusão de estudantes carentes no ensino superior e com o desenvolvimento de cidadãos ativos, críticos e participantes do contexto social no qual estão inseridos. 

Este trabalho relata as atividades desenvolvidas no projeto supracitado no período de Abril de 2009 a Dezembro de 2009 e tem como objetivo a apresentar um panorama do desempenho de estudantes no processo seletivo seriado - 2010 e realizar uma reflexão sobre a importância na apropriação do saber pelos alunos, além de promover meios para detectar possíveis deficiências de aprendizagem desses jovens, de forma a abrir-lhes caminhos de acesso a um curso superior.

2. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Este trabalho apresenta a versão atual de um projeto de iniciação à docência, que procura integrar a universidade com a sociedade articulando o ensino, pesquisa e extensão, no processo de formação inicial do docente de Biologia voltando-se para o planejamento, execução e avaliação do ensino de jovens carentes egressos de escolas públicas em um cursinho preparatório pré-vestibular.

As atividades desenvolvidas no transcorrer desse projeto voltaram-se para os seguintes aspectos:

1. Elaboração de questionários sobre o perfil sócio-econômico dos estudantes e sobre as principais dificuldades que possuem no aprendizado de Biologia;

2. Pesquisa e levantamento dos temas mais freqüentes nas provas do Processo Seletivo Seriado – PSS da UFPB;

3. Elaboração de módulos de material didático (apostilas, lista de exercícios, esquemas, mapas e quadros conceituais) relacionados aos temas propostos no item anterior;

4. Elaboração de um plano de ação baseado nos itens 1 e 2 e voltado para o máximo aproveitamento dos temas ministrados;

5. Aplicação dos módulos de material didático em aulas de 80 minutos a cada quinze dias;

6. Avaliação do desempenho dos estudantes com base em dados fornecidos pela Comissão Permanente do Concurso Vestibular - COPERVE.

O cursinho pré-vestibular onde as atividades são desenvolvidas desde 2001, funciona nas dependências da Comunidade Santo Antônio de Lisboa, situada no Bairro de Tambaú, zona praiana da cidade de João Pessoa-PB, coordenado desde então pelo Professor Raimundo Nonato. O cursinho tem caráter filantrópico sem fins lucrativos que conta com o auxílio de doze professores voluntários, alguns dos quais são aposentados por instituições federais ou estaduais de ensino médio ou superior, alunos voluntários e dois bolsistas do Programa de Licenciaturas (PROLICEN/PRG/UFPB), licenciandos do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal da Paraíba, para trabalharem os conteúdos de biologia com os estudantes.

2.1. Obtenção de dados sobre o perfil sócio econômico dos estudantes e sobre suas principais dificuldades na compreensão de temas de Biologia

Com o objetivo de caracterizar o perfil social, econômico e cultural dos estudantes, foram aplicados questionários em que se obtiveram dados sobre: sexo, faixa etária, renda familiar, área para a qual pretende prestar vestibular, que conceitos tinham sobre a Biologia e os temas da Biologia considerados mais difíceis.

2.2. Obtenção de dados sobre o campo de estágio, local de desenvolvimento do projeto.

Os dados apresentados foram obtidos através da aplicação de questionários que foram preenchidos pelo então coordenador Professor Raimundo Nonato. Por meio da análise desses questionários, obtiveram-se informações sobre a estrutura física, condições do prédio, segurança, acessibilidade, mobiliário, serviços oferecidos e corpo docente.

2.3. Pesquisa e levantamento dos temas mais frequentes nas provas do Processo Seletivo Seriado - PSS

Procedeu-se uma análise detalhada dos conteúdos presentes nas provas de Biologia do Processo Seletivo Seriado - PSS/UFPB que foram aplicadas no período de 2000 a 2008. No decorrer dessa análise foi feito um levantamento quantitativo dos temas mais frequentes abordados nas provas relativas à 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio. Para as provas de Biologia de cada série foi calculada a frequência percentual de cada tema de acordo com o conteúdo programático contido no manual do candidato como descrito a seguir:

Temas programados de Biologia no PSS 2010:

A. Conteúdo da 1ª série (PSS 1)

	- Introdução à Biologia

- Citologia
	- Embriologia

- Histologia Animal


B. Conteúdo da 2ª série (PSS 2)

	- Introdução à taxonomia

- Vírus

- Reno Monera

- Reino Protista
	- Reino Fungi

- Reino Plantae

- Reino Animalia


C. Conteúdo da 3ª série (PSS 3)

	- Anatomia e Fisiologia humana

- Genética
	- Ecologia

- Evolução


Temas programados de Biologia no PSS 2011:

A. Conteúdo da 1ª série (PSS 1)

	- Introdução à biologia

- Ecologia

- Citologia 
	- Reprodução e desenvolvimento 

- Diversidade celular e tipos de tecidos


B. Conteúdo da 2ª série (PSS 2)

	- Genética

- Evolução 
	

	C. Conteúdo da 3ª série (PSS 3)

 SHAPE 



	


2.4. Elaborando os módulos de material didático

O material didático utilizado em sala de aula foi elaborado levando-se em consideração:

- o grau de conhecimento que os estudantes detinham sobre temas diversos da Biologia;

- as principais dificuldades na aprendizagem da disciplina;

- os temas mais frequentes nas provas de Biologia do PSS;

- os recursos audiovisuais disponíveis em sala de aula.

Os módulos foram confeccionados compondo-se de questões de vestibulares de diversas universidades do Brasil, de resumos de temas relevantes da Biologia e de quadros conceituais.

2.5. Elaborando um plano de ação

As aulas foram planejadas de acordo com o nível de instrução dos alunos, considerando-se os conteúdos abordados com maior frequência nas provas do Processo Seletivo Seriado (PSS) da UFPB e as dificuldades que os estudantes enfrentam na assimilação desses conteúdos.

2.6. Ministrando as aulas

Por um período de 80 minutos, as aulas foram ministradas nas manhãs dos Sábados, a cada quinze dias. Durante as aulas os estudantes foram confrontados com os temas de Biologia de forma dinâmica, interativa (com o uso e produção de mapas e quadros conceituais), atrativa (com o uso de recursos diversos como retroprojetor e vídeo) e proveitosa. Ao término da exposição dos temas, foram feitos diversos exercícios de fixação através dos quais os estudantes tiveram oportunidades de aplicar o conhecimento adquirido e se familiarizar com os tipos de questões apresentadas nas provas do PSS.

2.7. Avaliando o desempenho dos estudantes

Os estudantes foram avaliados continuamente durante as aulas através de exercícios de avaliação de aprendizagem, de questionários. O desempenho de cada aluno no PSS foi analisado posteriormente, após os resultados divulgados pela COPERVE.

3. RESULTADOS 

Com base nos dados levantados nos questionários, constatou-se uma frequência maior de estudantes do sexo feminino (78%) com faixa etária que variou entre vinte e quarenta anos. Grande parte destes está entre 3 e 15 anos sem estudar. Muitos dos que iniciam o cursinho não chegam até o fim e desistem de fazer as provas do PSS.

As aulas no cursinho pré-vestibular são freqüentadas por estudantes, na grande maioria, de famílias com renda média de um salário mínimo. Estes se deslocam, muitas das vezes, de locais distantes como bairros de periferia da Cidade de João Pessoa-PB ou de cidades circunvizinhas (Caaporã, Pitimbu, Alhandra, Bayeux) em ônibus coletivo, de bicicleta e mesmo a pé.

A maioria desses jovens tem despertado maior interesse em cursos superiores nas áreas das Ciências Humanas e Exatas. Uns poucos aspiram a um curso na área das Ciências da Saúde. A concorrência e a oferta de vagas influenciam bastante esse resultado.

Grande parte dos alunos admitiu a Biologia como uma área interessante de estudo. Muitos destes, no entanto, elencaram como temas mais difíceis de serem compreendidos a Genética, seguida pelo ciclo celular e Zoologia. As razões foram as mais diversas, dentre as quais os termos e as notações utilizadas e o grau de abstração envolvido na compreensão do assunto.

De fato, a falta de estrutura e de instrumentos dificulta bastante a possibilidade de complementar a teoria com aulas práticas em diversas escolas. Temas como a divisão celular, por exemplo, requerem uma complementação prática para ser mais bem assimilado. No tocante à terminologia utilizada na Genética e na Zoologia, cabe ao docente explicar a etiologia da palavra o que, em muitos casos, ajuda a entender o conceito a que a palavra se refere.

O local onde funciona o cursinho conta com três salas, sendo duas utilizadas para as aulas, e uma utilizada como uma biblioteca. O acervo bibliográfico é composto de livros na maioria doados pela comunidade. O espaço dispõe de materiais diversos e instrumentos para as aulas, como pincéis, Atlas do corpo humano, transparências e retro-projetores. As salas que são utilizadas para as aulas estão em perfeitas condições, tendo carteiras confortáveis, quadro branco e pincéis atômicas, ar condicionado, ventiladores e televisão com DVD.

Sanduíches, refrigerantes e salgados servem de lanche para os alunos no intervalo entre a segunda e terceira aula. Esse lanche é doado por colaboradores da paróquia, pelo coordenador do cursinho e por alguns dos professores.

Os dados relativos à análise dos temas mais frequentes nas provas do PSS/UFPB revelaram os seguintes resultados:

A. Na prova do PSS 1 (correspondente à 1ª série) prevaleceram os assuntos de CITOLOGIA com 56% (gráfico 1).

B. Na prova do PSS 2 (correspondente à 2ª série) os assuntos mais freqüentes foram a ZOOLOGIA (34%) seguida da BOTÂNICA (32%) (gráfico 2).

C. Na prova do PSS 3 (correspondente à 3ª série) as questões de GENÉTICA estiveram mais freqüentes perfazendo um total de 30% em relação às demais. A ECOLOGIA, com 26% das questões, também foi bastante explorada (gráfico 3).
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Gráfico 1. Percentual dos conteúdos presentes nas provas do PSS 1 analisadas entre os anos 2001 e 2010.


[image: image3.emf]3%

8%

9%

6%

8%

32%

34%

Introdução à

taxonomia

Vírus

Reino Monera

Reino Protista

Reino Fungi

Botânica

Zoologia


Gráfico 2. Percentual dos conteúdos presentes nas provas do PSS 2 analisadas entre os anos 2001 e 2010.
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Gráfico 3. Percentual dos conteúdos presentes nas provas do PSS 3 analisadas entre os anos 2001 e 2010.

Através da resolução de exercícios e dos debates ocorridos em sala de aula, os estudantes demonstraram ter incorporado grande parte do conteúdo de biologia ministrado. Isso também ficou claro na medida em que se constatou uma melhora no nível das perguntas feitas ao professor.

Nos dias 22 e 23 de Novembro de 2009 os estudantes foram submetidos à primeira etapa do Processo Seletivo 2010 realizando as provas de 1ª e 2ª séries. Nos dias 20 e 21 de Dezembro, foram feitas as provas relativas à segunda etapa do Processo com conteúdos de 3ª série.

Na primeira etapa do PSS dos 35 alunos inscritos, 12 foram classificados, sendo que apenas 3 ficaram dentro do número de vagas oferecidas, enquanto os demais permaneceram classificados no entanto fora do número de vagas.

Com o resultado final constatou-se que 7 alunos conseguiram sua aprovação, sendo que as aprovações dos 7 estudantes ocorreram para os seguintes cursos: um estudante para os cursos de Letras e Direito, respectivamente, dois alunos para Antropologia, e três para Hotelaria.

4. CONCLUSÃO

Com base nos resultados, conclui-se que:

1. O acesso ao ensino superior é aspiração de muitos jovens carentes que, na falta de recursos para pagar um cursinho pré-vestibular particular, recorrem a aulas em cursinhos grátis mantidos por voluntários ou por instituições públicas e de filantropia. Isso é constatado pelo imenso esforço que os estudantes desprendem para assistirem às aulas.

2. Muitos jovens optam por cursos das Ciências Humanas e das Ciências Exatas, pois muitos destes cursos apresentam baixa concorrência, o que facilita o acesso desses jovens à universidade.

3. O planejamento do material didático e os planos de aula baseados na análise dos temas mais freqüentes nas provas do PSS ajudaram os estudantes a ter um bom desempenho na prova de biologia do vestibular. Provavelmente este método também ajudaria nas outras disciplinas.

4. O cursinho proporciona um espaço formativo para o exercício da prática de ensino de Biologia de formandos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UFPB. Neste espaço o docente em fase de formação é confrontado com a realidade de muitos jovens e é desafiado a buscar soluções que os auxiliem no processo de aprendizagem e que os ajudem a ter acesso ao ensino superior.

5. O cursinho pré-vestibular contribuiu para uma boa aproximação com os conteúdos específicos do programa do PSS-UFPB dentre eles os de Biologia, de alunos oriundos de famílias de baixa renda, efetivamente aumentando suas chances de ingressar nas universidades.

Em conjunto, os resultados indicam que integrar jovens carentes a um ensino superior de qualidade e educá-los para a cidadania é um desafio para o docente, principalmente para aquele em formação. Ao se deparar com a realidade de muitos jovens que sonham em cursar um nível superior de ensino e que não tem ou não tiveram acesso a uma educação básica de qualidade, o docente é mobilizado a encontrar meios que recuperem essa deficiência, ainda que estes meios constituam meras pontes que conduzam esses jovens a um ensino superior e que os tornem, na prática, cidadãos críticos e atuantes no mundo em que vivem recuperando sua auto estima, valorizando o conhecimento e tomando posse de um direito básico de todo cidadão: educação e o acesso a um ensino superior de qualidade.
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